
289ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

STRICK, C. e SMITH, L. Dificuldades 
de aprendizagem de A a Z – Um guia com-
pleto para pais e educadores. Porto Ale-
gre: ARTMED, 2001. 

VYGOTSKY, L. S. Pensamentos e lin-
guagem. São Paulo – SP: Martins Fontes, 
1989. 

VYGOTSKY, L. S. A formação social 
da mente. 6ª ed. São Paulo – SP: Martins 
Fontes, 2000.

A IMPORTÂNCIA DAS 
BRINCADEIRAS NA INSTITUI-
ÇÃO:  

REVENDO OS PROCESSOS 
NA DIFICULDADE DE APREN-
DIZAGEM ATRAVÉS DOS JO-
GOS E DA ARTE

ELAINE TOMAZ 

RESUMO 

 Através de uma pesquisa realizada 
em livros e trabalhos acadêmicos que ver-
sem sobre a temática ficou evidente que 
muitas crianças apresentam dificuldades 
de aprendizagem durante o processo da 
alfabetização. O objetivo principal desta 
pesquisa foi o de investigar, intervir, ame-
nizar e estimular uma aprendizagem cons-
trutivista, envolto à afetividade, com ações 
planejadas, dialogadas, significativas, e 
sistematizadas a partir do cotidiano e dos 
interesses que envolvem duas instituições 
seculares: a família e a escola com o eixo 
voltado às necessidades dos educandos. 
Todo este processo foi desenvolvido com 
leituras e releituras de vários autores 
comprovadamente envolvidos com a pro-
blemática visando que a criança apresente 

avanços com resultados positivos e signifi-
cativos e família e escola despertem para 
a importância de estreitar as relações no 
processo ensino aprendizagem.  

 Palavras-Chave: Dificuldade de 
Aprendizagem; Alfabetização; Criança; Fa-
mília; Afetividade 

  

INTRODUÇÃO 

 Atualmente, no cenário educa-
cional brasileiro, existem paradigmas 
que afetam diretamente a atuação dos 
principais atores sociais na relação en-
sinoaprendizagem. É cada vez mais re-
corrente a culpabilização da ausência da 
família no acompanhamento do processo 
educacional da criança, o que gera, em 
alguns casos, a justificativa pela inativida-
de da ação pedagógica do professor, que, 
equivocadamente, ao menos em minha 
opinião e na opinião de diversos autores, 
como perceberemos no transcorrer da 
leitura deste trabalho de pesquisa, não 
se sente responsável pelo todo que com-
preende este processo. Segundo a afirma-
ção de parte destes profissionais, à escola 
cabe permitir o acesso à leitura e escrita 
e, por conseguinte, ao conhecimento e, 
portanto, a socialização do indivíduo, sua 
conduta ética e moral, seus anseios e in-
serção no mundo em sociedade estaria a 
cargo da família, corresponsável inclusive, 
pelo processo de desenvolvimento das 
habilidades mínimas na trajetória escolar 
do aluno. 

Por outro lado, a divulgação de 
dados, nas várias esferas de governo, ge-
ralmente em forma de ranking, provoca 
um olhar desconfiado da sociedade para 
o universo escolar, ao mesmo tempo em 
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que remete a escola o rótulo de “salvado-
ra da pátria”, vez que afirma que vários 
problemas sociais, econômicos, ambien-
tais e de posturas mais sensíveis frente ao 
combate do individualismo, dentre vários 
outros conflitos presentes na sociedade 
contemporânea, poderiam estar solucio-
nados a partir de uma ação mais compe-
tente, eficiente e abrangente da escola. 
Hoje, para além do fracasso escolar dos 
nossos educandos, a escola passa a ser 
responsabilizada por não conseguir ofere-
cer alternativas que alterem este quadro 
negativo, inclusive no avanço, acesso e 
permanência de crianças e adolescentes 
em idade de frequentar o ensino regular.  

Foi com base nestas reflexões que, 
após um debate que objetivava a realiza-
ção do Planejamento Escolar 2012, achei 
oportuno realizar o trabalho, ora apre-
sentado, para, a partir dele, provocar a 
problematização de outro viés presente 
no universo escolar: um recorte necessá-
rio sobre as dificuldades de aprendizagem 
que tal situação – relação família-escola – 
ajuda ou dificulta o pleno desenvolvimen-
to do escolar. 

Como profissional que atua na 
Educação Infantil, a qual está contida na 
LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, como a modalidade que confi-
gura como a primeira etapa da Educação 
Básica, a qual deve ser considerada de 
suma importância e, justamente por isso 
está em perfeita consonância com o estu-
do deste tema, acredito que esteja nela a 
possibilidade em detectar vários proble-
mas que possam facilitar a inserção da 
criança que realmente possua alguma di-
ficuldade e torne mais branda a sua atua-
ção no Ensino Fundamental. 

	 Desta 	forma, 	 cumpre-
-me 	 perguntar: 	 Como 	 duas 	 insti-
tuições 	 que 

“supostamente” trabalham em se-
parado podem se unir frente à facilitação 
do processo ensino aprendizagem das 
crianças? 

E para responder a esta questão/
problema tratei de não especificar ou 
conceituar esta ou aquela dificuldade de 
aprendizagem ou distúrbios, com suas 
semelhanças e diferenças, como denomi-
nam alguns estudiosos, mas tratá-la de 
forma ampla sem a presunção de elaborar 
uma receita infalível para uma convivência 
mais saudável e rentável, para o aluno, 
entre as duas instituições. 

Sabemos que o processo de apren-
dizagem é pessoal e a construção dessa 
aprendizagem ocorre de diferentes ma-
neiras alterando-se de um sujeito para 
outro, as características individuais dife-
renciam-se em particularidades pessoais 
que em alguns casos independem da 
aprendizagem.  

Esta dificuldade poderá acontecer 
por vários motivos dentre eles destaco a 
metodologia inadequada, ausência de afe-
tividade familiar e ou escolar e um olhar 
mais cuidadoso perante as dificuldades 
apresentadas pela criança durante o pro-
cesso educacional.    

As dificuldades de aprendizagem, 
segundo Rogers (1988), podem significar 
uma alteração no aprendizado específico 
da leitura e escrita, ou alterações genéri-
cas do processo de aprendizagem, onde 
outros aspectos, além da leitura e escrita, 
podem estar comprometidos (orgânico, 
motor, intelectual, social e emocional). 
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Conforme consta em Polity (1998, 
p.73), o termo Dificuldade de Aprendiza-
gem é definido pelo Instituto Nacional de 
Saúde Mental (EUA) da seguinte forma: 

Segundo a autora, esse termo é de-
finido de várias maneiras, por diferentes 
autores, diferindo-se quanto à origem: 
orgânica, intelectual/cognitiva e emocional 
(incluindo-se aí a familiar). O que se obser-
va na maioria dos casos é um entrelaça-
mento desses aspectos. 

Para a compreensão das possíveis 
alterações no processo de aprendizagem 
é necessário considerar-se tanto as con-
dições internas do organismo (aspecto 
anátomo-funcional e cognitivo), quanto as 
condições externas (estímulos recebidos 
do meio-ambiente) ao indivíduo. Fatores 
como linguagem, inteligência, dinâmica 
familiar, afetividade, motivação e escola-
ridade, devem desenvolver-se de forma 
integrada para que o processo se efetive 
(ROGERS, 1988). 

Este trabalho refere-se ao papel da 
família no desenvolvimento da aprendiza-
gem da criança quanto ao aspecto psico-
lógico, emocional, social e de estimulação 
dos aspectos cognitivos. 

Sabe-se que as crianças que apre-
sentam dificuldades de aprendizagem, ge-
ralmente, possuem uma baixa autoestima 
em função de seus fracassos e que esses 
sentimentos podem estar vinculados aos 
comportamentos de desinteresse por de-
terminadas atividades, tempo de atenção 
diminuído, falta de concentração e outros. 

A família, desconhecendo as neces-
sidades da criança e a maneira apropria-
da de lidar com esses aspectos, muitas 
vezes, necessita de orientações que lhe 

dê suporte e lhe possibilite ajudar seu fi-
lho. Fatores como motivação, formas de 
comunicação, estresses existentes no lar, 
influenciam o desempenho da criança no 
processo de aprendizagem, e os psicope-
dagogos, muitas vezes, sentem-se limita-
dos quanto às orientações a serem dadas 
pela falta de conhecimento aprofundado 
sobre os diversos aspectos familiares que 
podem contribuir para um resultado mais 
desejável. 

Vários comportamentos manifesta-
dos pelas mães também levam a questio-
nar a respeito da influência familiar sobre 
a aprendizagem. Segundo Marturano 
(1999), há mães que demonstram exces-
siva ansiedade quanto a superação da 
dificuldade da criança; outras que se mos-
tram impacientes quanto ao desempenho 
insatisfatório que o filho apresenta; mães 
que atribuem todo o problema à criança e 
a caracterizam como "preguiçosa", "lerda", 
"distraída"; mães que negam a dificuldade 
que a criança demonstra; mães que não 
acompanham as atividades de seu filho e 
mães que punem a criança pela seu fra-
casso nas atividades escolares. 

Isso acontece pelo fato de os pais 
desconhecerem como ocorre a aprendi-
zagem e, portanto, necessitam de orienta-
ções específicas a esse respeito. Sabe-se, 
também, que, muitas vezes, os conflitos 
familiares estão associados a essas mani-
festações e que as relações familiares são 
relevantes no desenvolvimento da crian-
ça, havendo, portanto, a necessidade de 
maior compreensão desse processo, por 
parte dos profissionais, para que possam 
intervir de forma mais abrangente diante 
da problemática. 

Em muitos casos, em um trabalho 
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especializado com crianças apresentando 
dificuldade de aprendizagem, não é su-
ficiente transmitir aos pais as atividades 
específicas a serem realizadas; outros 
aspectos ligados à família, à escola ou re-
lacionados a dificuldades em outras áreas 
do desenvolvimento também estão pre-
sentes, e é necessário ouvir os pais, anali-
sar a situação e buscar caminhos que faci-
litem o desenvolvimento global da criança. 

Alguns pais confiam seus filhos com 
dificuldade de aprendizagem aos profes-
sores acreditando que o mau desempe-
nho da criança seja proveniente apenas 
de si mesma, sem questionar sua possível 
participação nessas alterações. 

A importância da participação da 
família no processo de aprendizagem é 
inegável e a necessidade de se esclare-
cer e instrumentalizar os pais quanto as 
suas possibilidades em ajudar seus filhos 
com dificuldades de aprendizagem é evi-
denciada ao manifestarem suas dúvidas, 
inseguranças e falta de conhecimento em 
como fazê-lo. Conforme Martins (2001, 
p.28), "essa problemática gera nos pais 
sentimentos de angústia e ansiedade por 
se sentirem impossibilitados de lidar de 
maneira acertada com a situação". 

Acredita-se que um programa de 
intervenção familiar seja de fundamental 
importância para o desenvolvimento e 
aprendizagem da criança. O relaciona-
mento familiar, a disponibilidade e inte-
resse dos pais na orientação educacional 
de seus filhos, são aspectos indispensá-
veis de ajuda à criança. Em um trabalho 
de orientação a pais, de acordo com Polity 
(1998), é possível despertar a sensibilida-
de dos mesmos para a importância destes 
aspectos, dando-lhes a oportunidade de 

falar sobre seus sentimentos, expectati-
vas, e esclarecendo-lhes quanto às neces-
sidades da criança e estratégias que facili-
tam o seu desenvolvimento. 

Através das experiências e relações 
interpessoais, a família pode promover o 
desenvolvimento intelectual, emocional e 
social da criança. Ela pode criar situações 
no dia-a-dia que estimularão esses aspec-
tos, desde que esteja desperta para isso. 
Além disso, a participação da criança nas 
atividades rotineiras do lar e a formação 
de hábitos também são importantes na 
aquisição dos requisitos básicos para a 
aprendizagem, pois estimulam a organi-
zação interna e a habilidade para o ‘fazer’, 
de maneira geral (MARTURANO, 1998). 

A família tem um papel central no 
desenvolvimento da criança, pois é dentro 
dela que se realizam as aprendizagens bá-
sicas necessárias para o desenvolvimento 
na sociedade, como a linguagem, sistema 
de valores, controle da impulsividade. As 
características da criança também são 
determinadas pelos grupos sociais que 
frequenta e pelas características próprias, 
como temperamento. 

As crianças possuem uma tendên-
cia natural, instintiva que as direciona 
ao desenvolvimento de suas potenciali-
dades. Os pais devem ter conhecimento 
desse processo para que não dificultem 
ou impeçam o crescimento espontâneo 
da criança. Pela falta de compreensão da 
natureza e necessidades básicas do ser 
humano, os pais, muitas vezes, prejudi-
cam a busca do próprio desenvolvimento, 
pela criança. O modo como os pais lidam 
com seus filhos pode ajudá-los no desen-
volvimento das suas potencialidades e 
no relacionamento com o mundo, possi-
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bilitando-lhes o enriquecimento pessoal 
através das experiências que o meio lhes 
proporciona. 

O processo educativo (desenvol-
vimento gradativo da capacidade física, 
intelectual e moral do ser humano) fami-
liar deve ser adequado para possibilitar 
à criança o sucesso na aprendizagem, 
proporcionando-lhe a motivação, o inte-
resse e a concentração necessária para a 
apreensão do conhecimento. 

A adequação desse processo com-
preende o atendimento às necessidades 
da criança quanto à presença dos pais 
compartilhando suas experiências e senti-
mentos, orientação firme quanto aos com-
portamentos adequados, possibilidade de 
escolhas, certa autonomia nas suas ações, 
organização da sua rotina, oportunidade 
constante de aprendizagem e respeito e 
valorização como pessoa. 

A criança necessita de equilíbrio 
entre condutas disciplinares e diálogo, 
compreensão e carinho. Num processo 
educativo os pais experienciam a neces-
sidade de um trabalho de autoanálise, de 
reestruturação de seus comportamentos, 
crenças, sentimentos e desejos. Os pais 
precisam conquistar, em relação a si mes-
mos, primeiramente, o que querem que 
os filhos sejam: justos, disciplinados, ho-
nestos, responsáveis (GRUNSPUN, 1985). 
Esse processo ocorre nas vivências do 
dia-a-dia, na medida em que pais e filhos 
comunicam-se de maneira transparente e 
sincera, falando de suas percepções, suas 
dúvidas, objetivos, emoções, aprendendo 
uns com os outros. 

Criar filhos não significa torná-los 
perfeitos, pois os pais têm muitas dúvi-

das e estão sujeitos a muitas falhas; mas 
o que é necessário é tentar identificar 
os conflitos e desfazê-los, aprendendo 
a conviver com essas situações. Através 
dos conflitos os pais desenvolvem a per-
cepção de si mesmos e de seus filhos. 
Essas situações estimulam pais e filhos a 
instalar um diálogo verdadeiro, expondo 
o entendimento e sentimento em relação 
às experiências cotidianas. Por outro lado, 
aspectos fundamentais do processo edu-
cativo revelam que os pais devem ter res-
peito sobre o que o filho sente, mas cabe 
a eles negar com firmeza e determinação 
as atitudes que possam contrariar o que 
desejam para a educação de seus filhos 
(TIBA, 1999). 

Dificuldades escolares apresenta-
das pelas crianças, relacionadas à falta 
de concentração e indisciplina ocorrem 
e podem ser causadas pela ausência de 
limites. A primeira geração educou os fi-
lhos de maneira patriarcal, isto é, os filhos 
eram obrigados a cumprir as determina-
ções que lhes eram impostas pelo pai. A 
geração seguinte contestou esse sistema 
educacional e agiu de maneira oposta, 
através da permissividade. Os jovens fica-
ram sem padrões de comportamentos e 
limites, formando uma geração com mais 
liberdade do que responsabilidade. 

Tanto na família quanto na escola, 
segundo Tiba (1999, p.45), há "a necessi-
dade de orientação às crianças quanto às 
regras disciplinares, para que elas possam 
desenvolver a capacidade de concen-
tração e de apreensão dos conceitos". A 
aprendizagem se dá de maneira gradativa 
e não será possível sem a participação 
ativa do aluno, de maneira disciplinada, 
orientada. 
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Os pais devem preparar os filhos 
para arcarem com suas responsabili-
dades. Na medida em que a criança vai 
aprendendo a cuidar de si mesma, vai ex-
perimentando a sensação gratificante da 
capacidade de enfrentar desafios. E cada 
realização é um aprendizado que servi-
rá de base para um novo aprendizado. 
Assim, realizando suas vontades e neces-
sidades, a criança vai gostando de si mes-
ma, desenvolvendo a autoestima. 

O relacionamento familiar também 
é fundamental no processo educativo. 
A criança estará muito mais receptiva às 
instruções dos pais, se os membros da fa-
mília se respeitarem entre si, procurando 
conversar e colaborar um com o outro. É 
importante a participação dos pais na vida 
dos filhos, numa convivência como com-
panheiros, compartilhando emoções, o 
que contribui muito para a disciplina. 

Todos esses aspectos citados e 
muitos outros são fundamentais para que 
o desenvolvimento da criança se efetive. 
Portanto, a família necessita da ajuda dos 
profissionais na aquisição desses conhe-
cimentos básicos e essenciais para que 
possa cumprir seu papel de facilitadora do 
processo de aprendizagem de seus filhos, 
através de comportamentos mais adapta-
tivos. 

  

1. O papel da família no processo 
ensino-aprendizagem 

 Neste capítulo inicial é fundamen-
tal delimitar como será entendido aqui, o 
conceito “dificuldade de aprendizagem”, já 
que há na literatura científica, discordân-
cias e consensos entre distúrbio e dificul-
dade de aprendizagem. De acordo com 

Ciasca (2003) o distúrbio de aprendizagem 
se caracteriza por uma disfunção do siste-
ma nervoso central, já a dificuldade esco-
lar está relacionada especificamente à um 
problema de ordem ou origem de método 
de ensino. Contudo, Dockrell & McShane 
(2000) afirmam que as dificuldades de 
aprendizagem podem ser decorrentes de 
déficits cognitivos que prejudicam a aqui-
sição de conhecimentos como também, 
na maioria delas, são apenas resultantes 
de problemas educacionais ou ambientais 
que não estão relacionados a um com-
prometimento cognitivo. Desse modo, 
faremos análises que não compreenderão 
uma diferenciação entre dificuldades de 
aprendizagem ou dificuldade escolar e dis-
túrbio de aprendizagem, embora existam 
autores que os diferenciem. 

Não se trata também de buscarmos 
aprofundamento nas questões voltadas a 
Dislexia, Disfasia, Disortografia, Disgrafia, 
Discalculia, Lesão Cerebral ou TDAH e sim 
levantarmos posicionamentos teóricos 
que envolvem a temática relacionada aos 
atores – público alvo – deste trabalho, 
quais sejam: pais, alunos e professores.  

A aprendizagem é o processo por 
meio do qual a criança se apropria ati-
vamente do conteúdo das experiências 
humanas, daquilo que o seu grupo social 
conhece. Para que ela aprenda e supere 
as dificuldades precisará interagir com ou-
tros seres humanos, especialmente com 
os adultos e com outras crianças mais ex-
perientes. E esta primeira convivência está 
inserida no contexto familiar.  

 

“A família é o lugar indispensável 
para a garantia da sobrevivência e da 
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proteção integral dos filhos e demais 
membros, independentemente do arranjo 
familiar ou da forma como vêm se estru-
turando. É a família que propicia os apor-
tes afetivos e, sobretudo materiais neces-
sários ao desenvolvimento e bem-estar 
dos seus componentes. Ela desempenha 
um papel decisivo na educação formal e 
informal, e é em seu espaço que são ab-
sorvidos o valor ético e humanitário, em 
que se aprofundam os laços de solidarie-
dade. É também em seu interior que se 
constroem as marcas entre as gerações e 
são observados valores culturais”. (Kalous-
tian, 1988, p.65) 

 A educação familiar é um elemento 
imprescindível na formação da persona-
lidade da criança, pois, é no seio familiar 
que constitui-se e desenvolve-se valores 
morais, de juízo, éticos, sua criticidade e 
cidadania que refletirá diretamente no 
seu envolvimento escolar. É no contexto 
familiar que se lapida e consolida na maio-
ria dos casos o caráter da criança que virá 
a tornar-se adulto.  A família desempenha 
um papel importante na formação do in-
divíduo, pois permite e possibilita a cons-
tituição de sua essencialidade. É nela que 
o homem concebe suas raízes e torna-se 
um ser capaz de elaboração alargador de 
competências próprias. 

Muñoz, Fresnada, Mendoza, Car-
ballo & Pestun (2005) descrevem fatores 
familiares contribuintes citados por pes-
quisas científicas para o transtorno da lei-
tura, que acreditamos serem importantes 
para as diversas dificuldades de apren-
dizagem. São apontados como aspectos 
agravantes das dificuldades na aquisição 
de conhecimentos o alcoolismo, as ausên-
cias prolongadas, as enfermidades e o fa-

lecimento dos pais. A violência doméstica 
e a separação conjugal também afetam o 
ensino. Em relação aos irmãos, são ressal-
tadas as relações de competitividade e ri-
validade. Os maus hábitos (permitidos ou 
negligenciados pelos pais), como assistir 
televisão demasiadamente e falta de des-
canso também contribuem. 

Existem fatores socioeconômicos, 
descritos pelos autores (Muñoz et. al, 
2005) dos quais os pais participam, sem 
poderem facilmente modificá-los. Entre 
eles encontram-se as más condições de 
moradia, a falta de espaço, de luz, de hi-
giene, assim como da alimentação mínima 
necessária para o crescimento e desenvol-
vimento infantil adequado.  

Conforme afirma Del Prette & Del 
Prette (2005), os pais utilizam três alterna-
tivas para promover a competência social 
dos filhos: o estabelecimento de regras 
através de orientações, manejo de conse-
quências por meio de recompensas/puni-
ções e servindo como exemplo.  

Autores citados por Bolsoni-Silva & 
Marturano (2002) apontam habilidades 
parentais que interferem na aprendiza-
gem e socialização dos filhos. Dialogar 
com os filhos. Expressar os sentimentos 
dos pais para os seus filhos e aceitar os 
sentimentos dos filhos. Evitar o uso de 
punições, privilegiando a utilização de 
recompensas aos comportamentos ade-
quados. Ignorar o comportamento inade-
quado, não dando atenção a ele. Cumprir 
promessas, pois os pais ao prometerem e 
não cumprirem fazem com que os filhos 
sintam-se enganados, prejudicando o rela-
cionamento familiar e servindo de exem-
plo de que não é obrigatório cumprir com 
a palavra. Entendimento do casal quanto 
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à educação dos filhos e a participação de 
ambos os progenitores na divisão de ta-
refas educativas. Habilidade de dizer não, 
negociar e estabelecer regras para os fi-
lhos. Os pais precisam pedir tarefas para 
os filhos de forma que sejam capazes de 
cumprir conforme idade e as habilidades 
que possuem. A habilidade de desculpar-
-se precisa ser considerada, pois os pais 
ao pedirem desculpas, estão admitindo 
os próprios erros e ensinando os filhos a 
comportarem-se de forma parecida, o que 
é desejo dos pais.  

A participação dos pais nas ativida-
des escolares também é de suma impor-
tância, além das habilidades parentais. 
Sampaio, De Souza & Costa (2004) acre-
ditam que é relevante realizar um treina-
mento de pais para o auxilio do filho na 
realização adequada das tarefas de casa 
e com isso estar atentos para condições 
antecedentes aos comportamentos en-
volvidos no estudar, os próprios compor-
tamentos e as condições consequentes 
a eles. As condições antecedentes são: 
ambiente organizado, bem iluminado, si-
lencioso, horário fixo de estudo, material 
escolar completo e atraente. As respos-
tas envolvidas compreendem: atenção 
aos prazos de entrega, postura corporal 
adequada e métodos adequados de estu-
do. As condições após a execução do ato 
de estudar são consequências positivas, 
como elogios e recompensas.  

De fato, a família é o primeiro lugar 
que passa segurança, que acolhe a criança 
após o nascimento. É importante que a 
criança encontre no lar proteção, seguran-
ça e apoio psicológico. Para um bom de-
senvolvimento físico, mental e cognitivo, 
é necessário, mesmo que os pais tenham 

outros filhos, outras atividades, que orga-
nizem um tempo mesmo que seja pouco, 
mas que seja um tempo de qualidade, 
para uma relação com os seus filhos de 
amor, respeito, compreensão, troca, so-
cialização e crescimento. Neste sentido, 
precisam abrir mão da oferta de brin-
quedos, televisão, videogame, para que a 
atenção dessas crianças seja preenchida, 
enquanto se ocupam com outras ativida-
des esquecendo-se de dar o carinho e o 
amor que estas crianças necessitam tanto. 
E também, eles precisam ter a exata com-
preensão de que não podem delegar para 
a escola o dever de educar com valores 
morais e afetivos, pois, além de propiciar 
fortes condições para as dificuldades de 
aprendizagem, ainda trazer um grande 
prejuízo para a relação familiar. 

 

2. A Criança e sua Relação com o 
Universo Escolar 

 Muito tem se falado sobre as difi-
culdades de aprendizagem que as crian-
ças enfrentam na escola, os motivos que 
levam as mesmas a fracassarem e o papel 
fundamental da família. Mas e a escola? 
O que ela pode fazer para ajudar seus 
alunos? O professor, a coordenação pe-
dagógica e outros membros da equipe da 
escola? A escola deve ser um lugar onde 
as crianças sintam vontade de ir, que pe-
çam aos pais para levarem e acima de 
tudo, um lugar que possibilite o conheci-
mento, a aprendizagem. Por que então a 
escola, com tantas obrigações com seus 
alunos é uma das causas das dificuldades 
de aprendizagem?  

Segundo Piaget, à medida que o ser 
se situa no mundo estabelece relação de 
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significações, isto é, atribui significados 
à realidade em que se encontra. Esses 
significados não são faculdades estáticas, 
mas, ponto de partida para atribuição de 
outros significados. Hoje, os grandes obje-
tivos da Educação são: ensinar a aprender, 
ensinar a fazer, ensinar a ser, ensinar a 
conviver em paz, desenvolver a inteligên-
cia e ensinar a transformar informações 
em conhecimento. Para atingir esses obje-
tivos, o trabalho de alfabetização precisa 
desenvolver o “letramento” das situações 
reais que estão vivendo.  

           “O letramento é entendido 
como produto da participação em práticas 
sociais que usam a escrita como sistema 
simbólico e tecnologia [...]. São práticas 
discursivas que precisam da escrita para 
torná-las significativas, ainda que às vezes 
não envolvam as atividades específicas de 
ler ou escrever (Parâmetros Curriculares 
Nacionais BRASIL, 1998, p.19)”. 

 Os PCNs  propõem um currículo 
baseado no domínio das competências 
básicas e que esteja em consonância com 
os diversos contextos de vida dos alunos.  

Segundo Freire (1996), Ensinar exige 
respeito aos saberes dos educandos, pre-
cisamos como educadores discutir com 
os alunos a razão de ser de alguns desses 
saberes em relação com o ensino dos con-
teúdos. 

Como educadores devemos apro-
veitar e respeitar as experiências que tra-
zem os nossos alunos, aproveitar os con-
textos e situações que se apresentam, em 
evidências, sejam elas situadas no campo 
ou na cidade, lugares estes geralmente 
descuidados pelo poder público, discutir 
sobre a poluição dos riachos, dos córre-

gos, os baixos níveis de bem-estar das po-
pulações, os lixões e os riscos que ofere-
cem à nossa saúde. Questioná-los fazendo 
comparações com estruturas e vantagens 
que bairros nobres têm sobre os de peri-
feria, dentre outras questões pertinentes 
ao assunto. 

Desenvolvermos e construirmos 
com nossos alunos reflexões críticas sobre 
os acontecimentos que envolvem o nos-
so planeta em todos os aspectos sejam 
eles: políticos, econômicos, educacionais, 
ambientais, questões de cunho racial, de 
etnias, ações discriminatórias, regionais, 
sociais entre tantos outros aspectos rela-
cionados a esta questão. Toda esta dimen-
são sistematizada e dialogada de forma 
significativa irá ajudá-los a entender o seu 
contexto, incitando-o a pensar e agir como 
um cidadão consciente, crítico, ativo e par-
ticipativo perante a sociedade na qual está 
inserido. 

Muitos estudos defendem o papel 
da interação social no processo da apren-
dizagem. Consequentemente, os aspectos 
afetivos emergem como dimensão social 
do desenvolvimento humano. 

“Segundo GALVÃO (2000), Wallon 
argumenta que as trocas relacionais da 
criança com os outros são fundamentais 
para o desenvolvimento da pessoa.” A afe-
tividade, o diálogo, a liberdade de expres-
são são elementos fundamentais para os 
avanços que a criança pode apresentar 
na sua forma de apreender a aprender. 
Sabemos que a realidade das salas de 
aula nas escolas públicas, muitas vezes 
não nos permite perceber simples gestos 
que podem tornar-se problemas futuros 
e ou até mesmo presentes no contexto 
escolar, por isso, precisamos sempre nos 
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autoavaliarmos para não sermos cúmpli-
ces em alguns casos, das dificuldades de 
aprendizagem apresentadas pelos nossos 
educandos. 

As ideias de mediação e internaliza-
ção encontradas em Vygotsky (1994) per-
mitem defender, que a construção do co-
nhecimento ocorre a partir de um intenso 
processo de interação entre as pessoas.  

O papel do outro tem uma impor-
tância fundamental enquanto formação 
do sujeito, já que o outro é importante na 
construção do que sou, pois, sozinho não 
há conflito e não terá modificação. A inte-
ração com o outro, desperta no sujeito a 
capacidade de buscar novas significações 
e trocas de conhecimento. E indubitavel-
mente, é no espaço escolar que esta rela-
ção se intensifica. 

 As escolas devem estar prepara-
das para receber os alunos, mas para que 
esse “acolhimento” tenha sucesso inte-
gralmente é preciso que os profissionais 
que atuam diretamente com os discentes 
tenham uma formação adequada. 

Quando os profissionais são capaci-
tados e possuem uma formação continua-
da, eles conseguem fazer uma leitura da 
corporeidade e da expressão, percebendo 
dificuldades, limitações. A partir de então 
estabelece com este aluno uma relação 
de afetividade facilitando a construção do 
conhecimento, tornando-o mais preciso e 
prazeroso. 

Wallon (1978) afirma que a criança 
acessa o mundo simbólico por meio de 
manifestações afetivas que se estabelece 
entre elas e os adultos. Para ele, à medida 
que o indivíduo se desenvolve cria-se uma 
forma de expressão mais complexa. O 

docente passa ser um ponto de referência 
para o aluno, por isso devese redobrar o 
cuidado na relação entre o professor e o 
aluno. É importante ressaltar, que toda 
relação pedagógica tem dimensão.  

 “Na relação pedagógica, o que se 
aprende não é tanto o que se ensina, mas 
o tipo de vínculo educador/educando que 
se estabelece na relação”. (GARCIA.1998, 
p.41 ). 

 Pela relação que estabelece na sala 
de aula, o professor ao ensinar, exerce 
significativa influência sobre o aluno que 
aprende, levando-o a alterar, modificar e 
transformar atitudes, ideias habilidades e 
comportamentos. Sua atuação ultrapassa, 
no entanto, a simples transmissão de co-
nhecimentos. Como professor preciso me 
mover com clareza na minha prática. 

A relação ensinar e aprender não 
se limita ao espaço da sala de aula. Ela é 
muito mais ampla, estendendo-se além da 
escola na medida em que as expectativas 
e necessidades sociais bem como a cultu-
ra, valores éticos, morais e intelectuais, os 
costumes, as preferências, entre outros 
fatores presentes na sociedade, tem re-
percussão direta no trabalho educativo. 

 ( ...) saber que ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibi-
lidades para a sua própria produção ou a 
sua construção . Quando entro em uma 
sala de aula de aula devo estar sendo um 
ser aberto a indagações, a curiosidade, as 
perguntas dos alunos, as suas inibições: 
um ser crítico e inquiridor, inquieto em 
face da tarefa que tenho – a de ensinar 
não de transferir conhecimento. (FREIRE. 
1996, p 47). 
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Segundo Freire é necessário des-
mistificar que a escola tem como função 
primordial transferir conhecimentos de 
uma geração a outra, o oficio do professor 
vai, além disso. É importante destacar que 
na relação professor/aluno o conhecimen-
to é construído dia a dia, onde ensino e 
aprendizagem acontecem concomitante-
mente. 

O discente no decorrer do processo 
pedagógico precisa construir a capacidade 
de perceber-se como ser atuante e não 
apenas um ser passivo, sendo 

“sombra” do professor. Os alu-
nos de diferentes meios sociais chegam 
até a escola trazendo uma bagagem de 
características culturais e pessoais, que 
influenciam diretamente na sua relação 
pedagógica com o conhecimento, e con-
sequentemente determina a maneira pela 
qual responde as exigências próprias do 
processo ensino aprendizagem. 

Dessa forma, entendemos que o 
professor deixa de ser o transmissor de 
conhecimentos numa relação vertical, e 
assume a condição de educador que, num 
processo de interação dialogada com os 
alunos, na construção coletiva do saber 
valorizando a realidade social do aluno. 

 

3. Dificuldades de Aprendizagem: 
Família e Escola 

As estruturas familiares estão mu-
dando a cada dia e isto está trazendo 
alguns reflexos para o desenvolvimento 
do aluno em sala de aula. Muitas vezes os 
pais delegam a função de educar somen-
te á escola se ausentando das reuniões e 
atividades escolares fazendo com que o 
aluno se desinteresse de sua carreira es-

tudantil. 

A família em conjunto com a escola 
deve buscar bastante esforço e empenho 
para que a aprendizagem da criança seja 
em sua totalidade beneficiada. Almeida 
(1999, p.107 apud Leite e Tassoni, 2002, 
p.127), diz que: as relações afetivas se 
evidenciam, pois a transmissão do conhe-
cimento implica, necessariamente, uma 
interação entre pessoas. Portanto, na re-
lação professor aluno, uma relação huma-
na, o afeto está presente. 

 Pelo que foi citado acima, percebe-
mos que a intervenção com pais é essen-
cial e deve permitir com que eles analisem 
os seus comportamentos. É importante, 
também, que se façam intervenções com 
a criança para que se aumente o repertó-
rio dela em habilidades sociais.  

A criança deve ser capaz de pedir 
e aceitar auxílio na realização das tare-
fas escolares. Iniciar, manter e terminar 
conversação com colegas, irmãos e pais. 
Expressar suas opiniões para professores, 
amigos e familiares. Recusar-se a fazer o 
que não quer, como: destruir materiais de 
outros colegas e cabular aulas por influên-
cia de amigos. Analisar situações conflitan-
tes bem como formas de resolvêlas, tais 
como brigas entre colegas e acusações 
injustas por parte de professores e pais.  

O aumento das habilidades da 
criança melhora não somente as relações 
familiares, como também o ser ajusta-
mento em relação à escola.  Contudo, o 
trabalho com pais e crianças, é compro-
metido por questões socioeconômicas ou 
pessoais. Há pais que dizem: “Não posso 
faltar ao serviço para vir toda semana, 
pois não terei dinheiro no final do mês.”, 
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“Trabalhamos o dia todo, à noite, can-
sados, é que não temos paciência para 
ensinar ou ver as tarefas”. Outros pais ou 
responsáveis, como avós, têm problemas 
de saúde, dentre tantos outros. Tais pro-
blemas comprometem o seguimento dos 
encontros, a execução das atividades pe-
didas, como acompanhar a realização das 
atividades para casa dos filhos, e conver-
sar com professores na escola.  

São informações que demonstram 
a importância de se oportunizar que 
os sujeitos envolvidos reflitam sobre a 
história vivida em relação à dificuldade 
escolar e ao estigma de se ter ou de ser 
um filho que não aprendeu na mesma 
velocidade que outras crianças. Assim se 
pode atribuir um novo significado para as 
experiências de fracasso. É relevante que 
se percebam como únicos e valiosos, não 
necessitando se igualar a outros ou a uma 
“normalidade”, mas sendo capazes de 
aprender com as experiências vividas.  

Os familiares comumente culpam a 
criança pela dificuldade de aprendizagem. 
Afirmam que os filhos são responsáveis 
pelo problema, pois acreditam não eles 
não tenham interesse pelos conteúdos 
escolares, são preguiçosos para realizar as 
tarefas, são distraídos, menosprezam os 
esforços que os pais fazem por eles e são 

“malcriados”.  

Tal crença faz com que as crianças 
se responsabilizem por algo que não com-
pete somente a elas, o que prejudica a 
autoestima, bem como gera reações emo-
cionais de tristeza, irritabilidade, cansaço 
e, com frequência, desinteresse pelo estu-
do. Além disso, essa ideia não oportuniza 
a busca de auxílio adequado à criança, ou 

seja, uma avaliação médica, psicológica e 
pedagógica que verifique os motivos da 
dificuldade e que direcione quais são as 
modificações necessárias, sendo estas no 
âmbito da família, da escola e da própria 
criança.  

Os pais devem aprender a esta-
belecer regras bem definidas e viáveis. 
É necessário que os pais dialoguem com 
a criança sobre o motivo das regras, ne-
gociando com o filho as que podem ser 
flexibilizadas. Os pais devem também ser 
firmes na verificação do cumprimento de-
las. No caso da desobediência à regra, an-
tes de aplicar uma punição, como castigo 
ou bronca, deve-se investigar com o filho 
quais foram as razões para o não cumpri-
mento dela, de modo que saibam evitar o 
desrespeito a norma. Tais habilidades de 
refletir sobre as regras, negociálas e pen-
sar sobre as consequências das mesmas 
no contexto da família, são importantes 
para que a criança também aprenda a res-
peitar as normas da escola, dialogar com 
os professores sobre elas e explicarem-se 
e desculparem-se quando não foram ca-
pazes de cumpri-las. 

Strick e Smith (2001) ressaltam que 
o ambiente doméstico exerce um impor-
tante papel para determinar se qualquer 
criança aprende bem ou mal. As crianças 
que recebem um incentivo carinhoso du-
rante toda a vida tendem a ter atitudes 
positivas, tanto sobre a aprendizagem 
quanto sobre si mesmas. Essas crianças 
buscam e encontram modos de contornar 
as dificuldades, mesmo quando são bas-
tante graves.  

As autoras colocam que o estresse 
emocional também compromete a ca-
pacidade das crianças para aprender. A 
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ansiedade em relação a dinheiro ou mu-
danças de residência, a discórdia familiar 
ou doença pode não apenas ser prejudi-
cial em si mesma, mas com o tempo pode 
corroer a disposição de uma criança para 
confiar, assumir riscos e ser receptiva a 
novas situações que são importantes para 
o sucesso na escola.  

 Para Fernandez (1990) quando o 
fracasso escolar se instala, profissionais 
(fonoaudiólogos, psicólogos, pedagogos, 
psicopedagogos) devem intervir, ajudando 
através de indicações adequadas.  

José e Coelho (2002) colocam que 
as crianças não conseguem acompanhar 
o currículo estabelecido pela escola e, 
porque fracassam, são classificados como 
retardados mentais, emocionalmente 
perturbados ou simplesmente rotulados 
como alunos fracos e multirrepetentes.  

Souza (1996) afirma que o ambiente 
de origem da criança é altamente respon-
sável pelas suas atividades de segurança 
no desempenho de suas atividades e na 
aquisição de experiências bem sucedidas, 
o que faz a criança obter conceito positivo 
sobre si mesma, fator importante para a 
aprendizagem.  

Para Garcia (1998) é possível conce-
ber a família como um sistema de organi-
zação, de comunicação e de estabilidade. 
Esse sistema, a família, pode desordenar 
a aprendizagem infantil, o mesmo que 
podem fazer os fatores sociais tais como a 
raça e o gênero na escola.  

O autor ainda refere que as dificul-
dades de aprendizagem devem ser diag-
nosticadas de forma diferente em relação 
a outros transtornos próximos, ainda que, 
frente a presença em uma pessoa de uma 

dificuldade de aprendizagem e de outro 
transtorno, seja necessário classificar am-
bos os transtornos, sabendo que se trata 
de dois transtornos diferentes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Com o aumento do número de 
crianças nas escolas, as estatísticas do 
fracasso escolar tornaram-se cada vez 
mais evidentes.O que faz com que alguns 
alunos aprendam e outros não? Encon-
trar explicações para o fato, bem como os 
meios para sua superação constituíram-se 
em motivações para a realização da pes-
quisa, ora em desenvolvimento, concebida 
com os objetivos de detectar as causas 
geradoras de dificuldades na área de lei-
tura e de escrita em alunos de 5ª séries do 
Ensino Fundamental e verificar a eficiência 
das atividades de reflexão e de operação 
sobre a língua como meios de superação 
dessas dificuldades, onde pretendemos 
provar que parte desse fracasso está dire-
tamente relacionada à questão socioeco-
nômica, e a escola, como direito de todo 
cidadão deve desenvolver mecanismos 
que possibilitem o sucesso do aluno com 
dificuldades de aprendizagem. 

O alcance social e prático deste tra-
balho está na possibilidade de se eviden-
ciar que ao aluno de baixa renda, de certa 
forma sofre uma espécie de exclusão pe-
dagógica, em função das suas dificuldades 
de aprendizagem oriunda da sua condição 
social, que acaba tornado-se uma exclu-
são social, pois este aluno, caso a escola, 
não assuma suas responsabilidades aca-
bará sendo vítima da evasão ou repetên-
cia, em função do seu padrão linguístico, o 
que resultará na reprodução da exclusão 
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social a que ele já está submetido. 

A importância das intervenções 
nas dificuldades de aprendizagem e da 
participação familiar é frequentemente 
apontada por outros projetos que buscam 
a família como mediadora e ativa do pro-
cesso de aprendizagem. Porém, há ainda 
um vasto caminho de enfrentamento das 
dificuldades como recursos financeiros, 
preparo técnico e as próprias caracterís-
ticas das constituições familiares, fatores 
estes fundamentais para a adesão e conti-
nuidade nestes programas.  

O presente trabalho nos mostrou 
que a construção do conhecimento atra-
vés da concepção construtivista, ou seja, 
que a educação deve acontecer a partir de 
um ato/ação de humanidade e de amor 
entre educador educando. Ambos são 
cúmplices neste processo, no qual trocam 
saberes, conhecimentos contínuos e am-
bos vão descobrindo e construindo novos 
valores, conhecimentos, experiências de 
vida e de mundo, dentro do contexto so-
cial, cultural e político em que vivem.  

O processo da alfabetização deve 
ser significativo e condizente com a reali-
dade do educando, pois, o educador deve 
conhecer o seu educando, investigálo e 
entender o seu contexto. A aprendizagem 
deve vir de encontro com o que o aluno 
vivencia, partindo de elementos do seu 
cotidiano e que estes saberes adquiri-
dos lhes sejam úteis, proporcionado ao 
mesmo enfrentar, conquistar, amenizar e 
superar obstáculos, desafios, expectativas 
de oportunidades, objetivos almejados e 
principalmente que esta criança torne-se 
um adulto consciente, ativo e participativo 
junto á sociedade, dentro de um universo 
complexo e dinâmico em que vivemos, 

que este ser tenha uma vida digna, pro-
vedor de ações críticas, possuidor de uma 
ótica clara e objetiva de mundo, sabendo 
respeitar e ser respeitado e que o diálogo 
seja sempre sua principal ferramenta para 
o alcance de êxitos em sua vida, almejan-
do-se que esta criança, seja não só um in-
divíduo alfabetizado e sim “Letrado”. Ficou 
evidente a importância da família e da afe-
tividade neste processo, de acordo com as 
dificuldades  

Concluímos que a participação efe-
tiva e afetiva dos educadores e da família 
no processo de alfabetização é fundamen-
tal para que a criança desenvolva-se de 
forma positiva, cabendo aos pais a tarefa 
de orientar seus filhos e encaminhá-los na 
vida escolar e do educador auto avaliar-se 
constantemente em relação à sua postura 
e metodologia, proporcionando experiên-
cias educacionais significativas de cunho 
qualitativo e servindo-lhes de espelho com 
bons exemplos. 
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